


A Articulação Antinuclear do Ceará (AACE) é uma organização da 
sociedade civil cuja missão é contribuir para o protagonismo das comunidades 
rurais afetadas pelo Projeto Santa Quitéria, o qual pretende minerar urânio e 

fosfato na jazida de Itataia. Além das comunidades do Sertão Central do Ceará, 
a AACE é formada pelas seguintes instituições: Núcleo TRAMAS - Trabalho, 

Meio Ambiente e Saúde da Universidade Federal do Ceará; Cáritas Diocesana 
de Sobral; Comissão Pastoral da Terra; Movimento dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras Rurais Sem Terra (MST) e Coletivo Urucum - Direitos Humanos, 

Comunicação e Justiça.

A AACE atua na criação e na socialização de novas estratégias de defesa dos 
territórios rurais por meio da promoção de espaços de encontro entre as 

comunidades impactadas, da formação em direitos humanos, da socialização 
de formas de resistência e da difusão de informações para diversos setores da 

sociedade.

O presente material foi desenvolvido pelo Coletivo Urucum – Direitos Hu-
manos, Comunicação e Justiça como atividade da Campanha Antimineração 

no Ceará: em Defesa dos Territórios Camponeses, projeto apoiado pelo edital 
Fundo Brasil de Direitos Humanos 2015.
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As obrigações da lida da tarde, a 
chuva que só chegava para crescer 
o mato e deixar tudo verdinho, mas 
não dava conta de fazer crescer o 

feijão, o milho, a batata…

Dia desses, o pessoal do Núcleo TRAMAS da 
Universidade Federal do Ceará levou uma 
notícia preocupante para as comunidades 
do Sertão Central: o Projeto Santa Quité-
ria perigava, ainda naquele ano, conseguir 

licenciamento ambiental para explorar urâ-
nio e fosfato na jazida de Itataia. O consór-
cio minerador é formado por duas grandes 
empresas: as Indústrias Nucleares Brasi-

leiras (INB) e o Grupo Galvani.

Seu Chico nunca pensou que 
esse dia fosse chegar, mas ago-
ra ele parecia bater à sua porta. 
Ele lembrava bem de como tudo 

começou…

Bem que o inverno 
podia chegar com 

todo gosto, lavando 
tudo e deixando o 

sertão grávido, visão 
que Seu Chico poucas 

vezes teve na vida, 
mas cuja lembrança 

o deixava tão feliz.



No final dos anos 70, uma 
misteriosa empresa chama-
da INB começou a visitar os 
distritos de Santa Quitéria. 

No começo ninguém sabia do 
que estavam atrás, mas logo 

os relatos deram conta de que 
eles estavam fazendo pesquisas 
e coletando material na antiga 

Fazenda Itataia.

Nos anos 80, as pesquisas já estavam 
tão avançadas que o Ministro de Minas 
e Energias à época fez uma palestra no 
município de Itatira. Na ocasião, ele disse 
que a reserva de Itataia é a maior do Bra-
sil, abrangendo os municípios de Itatira, 

Canindé e Santa Quitéria.

 Logo, o perímetro 
da Fazenda Itataia foi 

declarado área de 
segurança nacional. 
Essa história causou 
reboliço nas comuni-
dades e virou tema de 
prosa nos almoços 

de domingo e na 
escola.

Em 2009, a INB e o grupo Galvani In-
dústria, Comércio e Serviço formaram o 
Consórcio Santa Quitéria para minerar 

urânio e fosfato na jazida de Itataia. 

A partir daí, homens bem vestidos começaram 
a andar por Riacho das Pedras e outras comu-
nidades contando um bocado de mentiras para 

o povo, dizendo que a exploração de urânio 
vai trazer emprego e uma vida melhor para a 

população.

Mas como é que um 
negócio que vai contami-

nar com radiação nossas 
planta, nossa água, nos-
sos bicho e nossa terra 
pode trazer melhorias 

pra vida da gente?!



Como se tivesse vendo tudo à distância, do 
jeito que a gente fica quando vai assistir 

a um filme, Seu Chico Paiva observa a jazida 
sendo explorada a todo vapor. 

 Enquanto a chuva 
teimava em não 

cair e os animais 
morriam de sede, 
caminhões carre-

gados de água não 
paravam de cruzar 

o grande portão de 
ferro que isolava a 
jazida do resto do 
entorno. Eram mais 

cem a cada hora, 
coisa que Seu Chico 
nunca tinha visto 

na vida. 

Essa água limpa que 
muito bem serviria para 
fazer um suco de limão 
fresquinho ou tomar 
um banho para tirar a 
areia que grudava na 
pele depois de um dia 

inteiro de trabalho era 
usada para separar o 

urânio de outro miner-
al, o fosfato, e no final 

desse processo ela 
saía completamente 

imprestável.

Máquinas pesadas 
andam de um lado 
para o outro. De 

longe, suas silhue-
tas lembram a de 
grandes animais, 
abrindo caminho 
pela vegetação e 

esmagando tudo o 
que se interpõe no 

caminho.

Homens mascarados, vestidos dos pés à cabeça 
com roupas brancas e galochas pretas, igualzinho 
aos cabras que Seu Chico vira uma vez ao folhear 
o livro de História do neto, andavam com passos 

apressados sem cumprimentarem ninguém.

Pequenas ex-
plosões arrancam 
pedaços da serra 
onde tantas vezes 

ele tinha subido 
quando criança, 

espalhando pelo ar 
um nuvem de poeira 

e fragmentos de 
rocha.



Seu Chico não teria coragem 
de oferecer essa água nem 
para o pior de seus inimigos. 

Não bastasse a água vinda de 
fora ser usada para aplacar 
a sede do dragão - como os 

moradores costumam chamar 
a jazida de urânio -  e não das 
pessoas, os poços que, ape-
sar de não estarem cheios, 

eram usados pelos morado-
res de Riacho das Pedras e 
das comunidades passaram 

a ficar contaminados por 
radiação.

Depois da exploração da jazida, os moradores de riacho co-
meçaram a reclamar de dores estranhas no corpo e os casos 

de câncer, tão incomuns na região, iam crescendo em níveis 
alarmantes. As explosões da rocha liberavam no ar um gás 

sem cor e sem cheiro, conhecido como radônio, capaz de viajar 
muitos quilômetros, além de ser altamente cancerígeno. 

Mesmo quem nunca 
tinha chegado perto de 
um cigarro na vida, mas 
só por morar próximo a 
jazida, estava adoecen-

do do pulmão.



A pasta de urânio é transportadas 
por estradas até o Porto do Mucuri-
pe, em Fortaleza, e vai de navio até o 

estrangeiro. 

que é exportada e novamente im-
portada, abastecendo as usinas de 
Angra dos Reis, no Rio de Janeiro.

Caminhões 
cortavam as es-
tradas de terra 
batida abarro-
tados com ton-
eladas de uma 
pasta amarelo

cintilante, 
chamada yel-

low cake, 

O risco de vaza-
mento de material, 
tanto no caminho 

quanto no porto, é 
grande. 



Com o início da explora-
ção, centenas de pes-
soas chegam a Riacho 
por causa do empreen-

dimento e coisas de 
que antes Seu Chico só 
ouvia falar começaram 
a acontecer diante de 

seus olhos: 

mulheres grávi-
das abandonadas 

pelos deserto-
res, drogas e 

doenças assola-
ram a comunida-

de.  É uma cenário 
desolador.

BIII
IP

BIII
IP..

.

BIIP

BIII
IP..

.

BIIP

BIII
P...





Ficha técnica

Realização: 
Coletivo Urucum - 

Direitos Humanos, Comunicação e Justiça

Argumento e roteiro:
Leonardo Araújo

Bruna Luyza Forte
Pedro José Arruda Brandão

Desenhos e cores:
Carlitos Pinheiro

http://www.carlitosilustra.com/

“o cidadão educado/ 
que começar pesquisando/ 

arranja boa semente/ 
e vai logo semeando/ 
em nada ele vacila/ 

e a natureza tranquila/ 
nessa hora despertando.”

Eita, que amanhã 
cedim eu vou plan-
tar. Vou aproveitar 

essas chuvas aí 
que tão dando. 

Isso aqui vão 
dar umas ateira 

lindaS, VÔ.

VAI SIM, FILHO. 
Ô, SE VAI




